
 
Ana Galvão 

Bruno Magalhães 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gestão de contextos de trabalho seguros, saudáveis e felizes 
Meu trabalho... minha saúde... 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Chiado Books – Chiado Grupo Editorial 
2024 

 



 2 

Gestão de contextos de trabalho seguros, saudáveis e felizes 
Meu trabalho... minha saúde... 
 
Coordenação:  
Ana Galvão, Instituto Politécnico de Bragança; UICISA: E 
Bruno Magalhães, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro; RISE-Health 
Research Network 
 
Prefácio:  
Pedro Pita Barros, NovaSBE – Universidade Nova de Lisboa 
 
Revisores:  
Clarisse Pais, Instituto Politécnico de Bragança  
Marco Pinheiro, ISCTE-IUL; bten - business & technology experts’ network 
 
Autores: 

Afonso Gouveia Helena Canhão Mário Caldeira Dias 
Alcina Nunes Isabel Fragoeiro Maria José Gomes 

Alexandra R. Costa  Isabel Nunes  Maria Santos Silva 
Ana Cerqueira Isabel Torres Marta Paulo 

Ana Galvão João Areosa Miguel Pereira Leite 
Ana Maria Pereira João Paulo Almeida Miguel Xavier 
Ana Paula Moreira João Tavares Olga Moura Ramos 
Bruno Magalhães  José António Pinho Patrícia Maria Pires 

Bruno Teixeira  Jorge Lameiras Pedro M. Rodrigues 
Carla Sílvia Fernandes  José L. Pais Ribeiro Pedro Melo 

Cecilia Colunga-Rodríguez Julio César Vázquez-Colunga Pedro Moura 
Cristiana do Nascimento  Liliana Sousa  Raul F. Bartolomeu 

Cristina Augusto  Manuela Faia Correia Rui Pimenta 
Cristina Pereira Manuela Frederico Rodrigo Fernandes 

Cristina Vaz de Almeida Marco Pinheiro Sara Gomes 
Emília Telo Márcia Leite Sara Guerra 

Eugénia Anes Margarida Alvarenga Saul Jesus 
Fábio Botelho-Guedes Margarida Gaspar de Matos Tatiana Casado 

Fernando Pereira  Maria Assunção Nogueira Tânia Gaspar 
 Maria do Céu Machado Telma Filipa Pires 

 
 
 
 
ISBN: 9789403720470 
 

 

© 2023 - Todos os direitos estão reservados, não sendo permitida a reprodução total ou 
parcial desta edição, seja por meio eletrónico, mecânico, fotocópia ou outros, sem prévia 
autorização escrita dos detentores dos direitos de autor. 
  



Índice 

 8 

Índice 

 
Prefácio .................................................................................................................................... 4 

Pedro Pita Barros 
Índice ......................................................................................................................................... 8 

Introdução ............................................................................................................................ 11 
1Ana Galvão & 2Sílvia Ala 

Gestão do Capital Humano nas Organizações ...................................................... 14 
1Ana Galvão,  2Fernando Pereira, & 3Marco Pinheiro 

Contextos de trabalho na modernidade líquida .................................................... 24 
João Areosa 

Trabalho Seguro e Saudável na era digital ............................................................... 39 
1Emília Telo & 1Isabel Nunes 

Organização do espaço de trabalho – Teoria dos 5S ........................................... 62 
1Telma Filipa Pires, 2Bruno Magalhães, 1Marta Paulo, & 1Patrícia Maria Pires 

Reflexões sobre a felicidade no local de trabalho no contexto da economia 
da felicidade ......................................................................................................................... 78 

Alcina Nunes 
Empenhamento Organizacional .................................................................................. 94 

1Manuela Frederico & 2Eugénia Anes 
Laboratório Português de Ambientes de Trabalho Saudáveis: Modelo 

Multidimensional de Diagnóstico, Monitorização e Intervenção ............... 102 
Tânia Gaspar, Maria do Céu Machado, Miguel Xavier, Saul Jesus, José Luís Pais Ribeiro, 

Manuela Faia Correia, Mário Caldeira Dias, João Areosa, Fábio Botelho-Guedes, Ana 

Cerqueira, Helena Canhão, & Margarida Gaspar de Matos 
Gestão da Saúde na comunidade laboral: uma perspetiva ecossistémica 123 

Pedro Melo 
Promoção da alimentação saudável no local de trabalho .............................. 135 

1Ana Maria Pereira, 2Rodrigo Fernandes, & 3Jorge Lameiras 
Ambientes de trabalho saudáveis nas organizações de saúde ..................... 160 

1Olga Moura Ramos, 2Cristina Augusto, & 3Maria José Gomes 
Riscos psicossociais em contexto laboral ............................................................. 169 



Ambientes de trabalho saudáveis nas organizações de saúde 

 160 

Ambientes de trabalho saudáveis nas organizações de saúde 

1Olga Moura Ramos, 2Cristina Augusto, & 3Maria José Gomes 
1Instituto Politécnico de Bragança 
2CESPU 
3Instituto Politécnico de Bragança; UICISA: E 

 

O local de trabalho assume-se como um contexto importante para o 

trabalhador, reconhecendo-se, atualmente, que o bem-estar dos 
colaboradores, enquanto determinante da eficiência das organizações, define a 

sua eficácia a longo prazo. A International Labour Organization (2022) refere-
se ao bem-estar no local de trabalho como um conceito pluridimensional 

sensível a fatores como a qualidade e segurança do ambiente físico, o clima 
organizacional e a forma como os trabalhadores se sentem em relação ao seu 

trabalho. Desta forma, considera-se que as organizações devem integrar, na 
operacionalização do plano de ação, a definição de estratégias que se coadunem 

com a garantia de níveis elevados de saúde e bem-estar dos colaboradores, 
sendo que a revisão da literatura legitima que os ambientes de trabalho 

saudáveis têm um impacto positivo em fenómenos como o turnover, o burnout, 
a participação ativa em projetos organizacionais e a satisfação profissional 

(Othman, Rais, & Azir, 2020; Rudolph, Murphy, & Zacher, 2019). 

Por definição, os ambientes de trabalho saudáveis emergem do esforço 

comum de trabalhadores e líderes para a implementação de processos de 
melhoria contínua que objetivem a promoção e a proteção da saúde, a 

segurança e o bem-estar dos trabalhadores, assim como a sustentabilidade do 
local de trabalho (World Health Organization, 2010). Neste sentido, é 

imperativo que as políticas laborais das organizações sejam sustentadas na 
relação destes pressupostos com o ambiente físico, o ambiente psicossocial e 

organizacional, a cultura do local de trabalho, os recursos de saúde ocupacional 
e as formas de participação dos colaboradores na comunidade, enquanto 

fatores facilitadores da sua saúde e da conciliação familiar e comunitária.  

Numa revisão da literatura, Flynn et al. (2018) referem-se aos ambientes de 

trabalho saudáveis como um campo de pesquisa que tem vindo a ser descoberto 
e explorado, assistindo-se ao desbravar de evidência científica direcionada para 

a identificação de fatores influenciadores dos resultados de segurança e saúde 
nos locais de trabalho. De acordo com estes autores, mais do que o treino e a 

capacitação dos colaboradores para a aquisição de habilidades específicas, 
tipicamente definidas pelos microambientes organizacionais em função do 



Ambientes de trabalho saudáveis nas organizações de saúde 

 161 

contexto laboral, a construção de ambientes de apoio, a definição de políticas e 
procedimentos e a comunicação nas equipas são determinantes a valorizar 

pelas organizações quando se pretende a implementação de projetos 
promotores de locais de trabalho saudáveis. Jimenez & Bregenzer (2018) 

reiteram esta premissa, ao referirem a pertinência da promoção da saúde no 
local de trabalho enquanto solução para a melhoria da saúde das organizações. 

Na opinião destes autores, os projetos de promoção da saúde laboral devem 
incidir na análise das políticas e dos procedimentos organizacionais, no 

desenvolvimento de intervenções direcionadas para as necessidades em saúde 
dos colaboradores e na definição e implementação de estratégias que permitam 

a redução ou eliminação das condições críticas de trabalho. 

A perspetiva das equipas de saúde e a resposta das organizações 

O ambiente das organizações de saúde reveste-se de caraterísticas 
específicas que, associadas ao crescendo de necessidades em saúde da 

população e às mudanças organizacionais do trabalho, obrigam à definição e 
implementação de políticas e procedimentos que vertam na agregação dos 

conhecimentos e competências do corpo operacional, por forma a garantir a 
eficácia da organização (Homem et al., 2012). Assim, para que a qualidade e 

segurança dos cuidados e, por inerência, o objetivo final das organizações de 
saúde seja alcançado, exige-se um elevado desempenho profissional das 

equipas de saúde, pelo que a identidade profissional e a identidade 
organizacional devem caminhar a par (International Council of Nurses, 2007). 

Othman, Rais e Azir (2020) corroboram esta opinião ao evidenciar que a 
identificação do trabalhador com os objetivos da profissão e da organização 

beneficia a organização de saúde, uma vez que os profissionais manifestam 
comportamentos de lealdade, têm uma participação mais ativa, envolvem-se 

em projetos e estimulam os pares para um melhor desempenho sendo, por isso, 
imperioso que o contexto organizacional seja favorável e atenda a variáveis 

como as caraterísticas do trabalho, o estilo de liderança, os relacionamentos 
interpessoais, a perceção sobre tratamento justo e o engagment (Tran, Nguyen, 

Dang, & Ton, 2018; Manning, 2016). 

Esta evidência vem sustentar o preconizado no Healthy Workplace Model 
(World Health Organization, 2014) que inclui, nas necessidades dos 
trabalhadores, as condições físicas dos locais de trabalho, o ambiente 

psicossocial, os recursos de saúde pessoal e as formas de participação na 
comunidade e reitera a pertinência da implementação de programas 
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promotores da saúde nos locais de trabalho enquanto determinantes que 
alicerçam a construção de ambientes de trabalho saudáveis. 

A construção de ambientes de apoio promotores de locais de trabalho 
saudáveis é um conceito sustentado na definição de ambientes físicos 

facilitadores do bem-estar, sendo que estes agregam princípios muito 
abrangentes que incluem a implementação de políticas direcionadas para a 

promoção de estilos de vida saudável, aspetos relacionados com a ergonomia e 
a definição de iniciativas que veiculem a facilitação e a normalização da procura 

de comportamentos de saúde (Flynn, et al., 2018; Talati, Davey, Grapes, Shilton, 
& Pettigrew, 2018). 

Entre os diferentes autores, é consenso que, nas organizações de saúde, os 
ambientes de apoio salutares têm tradução na melhoria da saúde dos 

trabalhadores (Foley, 2013), na cultura de segurança organizacional 
(Worringer, Genrich, Muller, Gundel, & Angerer, 2020) e na produtividade 

(Wei, Jiang, & Lake, 2020). No entanto, a capacidade de resposta não é similar 
em todas as organizações, gerando-se, por vezes, conflitos entre a 

responsabilidade profissional e a prestação de cuidados adequados ao 
indivíduo. Este facto pode fazer perigar o compromisso da prestação de 

cuidados centrados no utente e fundamentados na filosofia do cuidado holístico 
assumido pelos profissionais de saúde, moldando as suas expectativas 

(International Council of Nurses, 2007). 

Na verdade, perante a volatilidade das caraterísticas dos contextos da 

prática de cuidados e a exigência crescente de atualização para responder às 
necessidades de saúde dos indivíduos e aos objetivos organizacionais, as 

equipas de saúde deparam-se com desafios constantes que lhes exigem uma 
elevada flexibilidade para que a adaptação à mudança seja alcançada sem 

comprometer o bem-estar das equipas e dos trabalhadores (Lorber, 2018). Este 
facto verte em riscos físicos, mas também psicossociais, para as equipas de 

saúde, com tradução em fenómenos como o burnout, o turnover, o absentismo e 
o nível de stress que, por sua vez, comprometem o desempenho das equipas e 

facilitam a ocorrência de erros e de acidentes, com custos humanos e 
económicos incalculáveis (Burton, 2010). Desta forma, os trabalhadores 

esperam, das organizações de saúde, uma cultura de saúde para o local de 
trabalho que, segundo a Health Enhancement Research Organization (2016), 

deve atender a princípios como as políticas de cultura organizacional, o estilo 
de liderança, a comunicação, as normas de seleção e recrutamento de recursos 

humanos, a construção de ambientes de apoio, a definição de métricas e 
procedimentos, a alocação e comprometimento de recursos organizacionais, o 
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envolvimento e empoderamento dos trabalhadores, a recompensa e o 
reconhecimento, o apoio dos pares, a resistência, o sentido de pertença, a 

partilha da missão e visão da organização com os colaboradores, a perspetiva 
positiva, a modelagem, a integração na organização, o treino e a aquisição de 

habilidades específicas, a orientação para o cliente interno e as conexões 
externas.  

As políticas de cultura organizacional respeitam às diretrizes formais e 
informais que definem o comportamento esperado dos trabalhadores na 

organização, sendo determinantes para o controlo social e reconhecidas pelos 
membros das equipas. Associadas a estas, sob a forma de crenças, conceitos e 

princípios, a partilha de valores emerge como uma abordagem centrada nas 
pessoas onde o bem-estar e a saúde são priorizados, sendo que estes princípios 

são elevados ao mesmo nível de valores-chave como a qualidade dos cuidados, 
a satisfação do cliente e a produtividade. 

A Health Enhancement Research Organization (2016) preconiza, para as 
organizações de saúde promotoras de ambientes de trabalho saudáveis, um 

estilo de liderança fundamentado no compromisso com os valores da 
organização e em práticas centradas nas pessoas, enquanto veículo para a 

modelagem de valores e para o alcance de resultados excecionais. A par da 
liderança executiva e organizacional, os canais de comunicação devem ser 

diversificados e entendidos como uma ferramenta facilitadora da transmissão 
de mensagens e de uma comunicação efetiva entre os líderes e o centro 

operacional, sendo que o feedback e a partilha de iniciativas promotoras de 
estilos de vida saudável e de conciliação familiar e comunitária são exemplos de 

mensagens que promovem o engagement com a organização, mas também com 
a adoção de comportamentos salutares. Alinhada com estes pressupostos, a 

definição de métricas e de indicadores emerge como uma medida 
organizacional que possibilita a divulgação de resultados efetivos e, em 

paralelo, incrementa, nos líderes e nos colaboradores, a responsabilidade do 
seu cumprimento. Assim, mais do que alcançar objetivos internos direcionados 

para ambientes de apoio construídos e para uma cultura organizacional 
promotora de ambientes de trabalho saudáveis, a definição de indicadores 

espelha uma política de transparência que permite a projeção da organização 
na comunidade como promotora da saúde laboral, o que, inevitavelmente, terá 

reflexo nas políticas de seleção e recrutamento, nomeadamente no que 
concerne ao interesse dos trabalhadores em integrar o seu corpo operacional. 

Atualmente, é reconhecido o esforço das organizações de saúde na proteção 
e na promoção da saúde, segurança e bem-estar dos trabalhadores, sendo que 
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a integração de sistemas complexos e dinâmicos na organização e no ambiente 
de trabalho é uma estratégia de eleição que se tem vindo a mostrar eficaz 

(Sorensen, et al., 2018). Esta abordagem integra o conceito de Total Worker 
Health® do National Institute for Occupational Safety and Health (2020) que 

prevê a definição e implementação de políticas, programas e práticas que visam 
a maximização da segurança e da saúde relacionadas com o trabalho, 

priorizando, desta forma, a construção de ambientes de trabalho livres de riscos 
e fundamentados em iniciativas promotoras da saúde e do bem-estar dos 

trabalhadores. 

A avaliação da implementação efetiva das melhores práticas promotoras de 

ambientes de trabalho saudáveis permite a compreensão da relação entre as 
condições de trabalho e os resultados obtidos pela organização, oferecendo, 

assim, contributos para a definição de prioridades e para a decisão consciente 
por parte dos empregadores e dos decisores de políticas (Sorensen, et al., 2018; 

Pronk, 2013). Em paralelo, evidencia o impacto das condições de trabalho no 
desempenho, produtividade e rotatividade relacionados com a saúde do 

trabalhador, relevando a importância da proteção e promoção da saúde deste 
para o alcance e exponenciação das metas organizacionais (Loeppke, et al., 

2015). No entanto, na avaliação de programas e na definição de estratégias 
promotoras da saúde laboral, é necessária a adoção de uma visão holística que 

integre determinantes do risco físico, mas também psicossocial, permitindo, 
desta forma, a construção de ambientes verdadeiramente seguros e que 

respondam à globalidade das necessidades dos trabalhadores. 

Particularizando para as instituições hospitalares, a literatura é unânime ao 

indicar as condições de trabalho como facilitadoras da ocorrência de stressores 
psicossociais associados à atividade laboral, sendo que estes potenciam 

reações de stress e a ocorrência de lesões e de problemas de saúde nas equipas 
de enfermagem e de medicina (Worringer, Genrich, Muller, Gundel, & Angerer, 

2020; Coutinho, Queiros, Henriques, Norton, & Alves, 2018). Rau e Buyken 
(2015) reforçam a relevância desta evidência, referindo como primordial que as 

avaliações de risco psicossocial em trabalhadores de organizações de saúde 
incluam fatores como a intensidade de trabalho, a baixa amplitude de decisão, 

a tensão no trabalho, a carga horária e as horas extra, o trabalho por turnos, o 
baixo apoio social, o desequilíbrio esforço-recompensa, o stress associado à 

tomada de decisão, o bullying e a insegurança no trabalho. Na opinião de 
Sorensen et al.  (2018) e de Nielsen (2013), os líderes têm um papel fundamental 

na avaliação dos riscos laborais e na melhoria das condições psicossociais de 
trabalho e, por consequência, no sucesso ou fracasso das estratégias 
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organizacionais de promoção da saúde laboral. Assim, é essencial que, na 
definição de medidas de gestão organizacional, os líderes espelhem a alocação 

adequada de recursos humanos e de tempo, adotem estratégias de 
comunicação transparentes na divulgação dos objetivos da organização e que 

motivem e incentivem os trabalhadores a participar nas iniciativas promotoras 
da saúde no local de trabalho (Lundmark, Hasson, von Thiele Schwarz, Hasson, 

& Tafvelin, 2017; Petrou, Demerouti, & Schaufeli, 2016). 

Sumarizando, é lícito afirmar que, nas organizações de saúde, a construção 

de ambientes de trabalho saudáveis resulta de uma abordagem multifacetada 
que agrega as perceções dos trabalhadores em relação às políticas e objetivos 

da organização e as estratégias que esta adota para promover um nível elevado 
de bem-estar e de saúde nos trabalhadores. Os esforços de promoção da saúde 

devem direcionar-se para a melhoria contínua da saúde do corpo operacional, 
sendo que iniciativas como a avaliação do risco físico e psicossocial, a 

implementação de programas promotores da saúde e de atividades 
facilitadoras do bem-estar e da saúde mental devem ser uma realidade nas 

organizações de saúde e reconhecidas como ferramentas que facilitam a 
qualidade e segurança dos cuidados e, em última instância, a satisfação dos 

trabalhadores e dos clientes. 
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